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Resumo: O presente artigo tem como objetivo relatar sobre o ensino e as dificuldades com a experiência relacionada à cartografia, que se tornou um desafio dentre muitos outros na educação básica brasileira, observando a demanda essencial da compreensão e interpretação das cartas geográficas, com ênfase na observação prática com a atuação de implantação de atividades perante uma sala de aula. Pretende também mostrar a importância de uma abordagem que vise dinamismo no modelo de aula como uma alternativa para uma maior interferência com a possibilidade de aprendizagem quanto ao alunado. Coloca também a necessidade da maior alternância entre modos de atividade, catalisando uma maior atribuição do ensino geral e consequentemente trazendo um enfoque no plano cartográfico sobre seu viés da interdependência comparativa. Este trabalho pretende ao final apontar como o ato de inovação, motivar os discentes a uma participação mais ativa com atividades propostas, que se tornam menos monótonas e rotineiras quando não estando em uma ressonância com os demais modos de aplicação e posteriormente se tornando e adquirindo um caráter mais instigante ao docente. Ao propor uma abordagem com um temário pré-definido, a idealização planejada quanto a um plano de ensaio focalizado na prática, é de vital escolha, já que o almejado como resultado pode interferir na aplicação do planejamento e por consequência ser diferente. A modernização do jovem atual transforma-o em alguém com expectativas em demasia quanto a atividades relacionadas ao âmbito escolar, vendo que o próprio tem acesso a tantos conteúdos do próprio nicho a qual se identifica.
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Abstract: The purpose of this article is to report on teaching and the difficulties with the experience related to cartography, which has become a challenge among many others in Brazilian basic education, observing the essential demand for the understanding and interpretation of geographical charts, with emphasis on practical observation with the implementation of activities before a classroom. It also intends to show the importance of an approach that aims at dynamism in the classroom model as an alternative to a greater interference with the possibility of learning about the student. It also places the need for greater alternation between modes of activity, catalysing a greater attribution of general education and consequently bringing a cartographic approach to its bias of comparative interdependence. This work aims at the end to point out how the act of innovation, to motivate the students to a more active participation with proposed activities, that become less monotonous and routine when not being in resonance with the other modes of application and later becoming and acquiring a character more thought-provoking to the teacher.In proposing an approach with a pre-defined theme, the planned idealization of a practice-focused test plan is of vital choice, as the desired outcome can interfere with the application of the planning and therefore be different. The modernization of the current youth makes him or her someone with too many expectations about activities related to the school environment, seeing that he has access to so many contents of his own niche to which he identifies.
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INTRODUÇÃO

O espaço escolar é o lugar que se amontoa uma serie de conhecimentos divididos entre tantas áreas e subdivididos entre tatos profissionais que exercem uma posição de facilitadores entre o conteúdo e entendimento do aluno enquanto observador. A existência deste conhecimento mostra organização educacional necessária para a formação.


O estudante se divide em múltiplas aptidões em um mundo que se renova a cada dia em um ritmo incontrolável, com lançamentos de novidades em cada parte do mundo, de pequenas descobertas ou grandes aprimoramentos em objetos, técnicas, construções e bases de grande importância. 

A necessidade de uma maior movimentação do ensino com para a educação em sala de aula é um dos objetivos que devem ser tratados com importância. Visto que a acomodação do ensino em relação com a rápida rotatividade de informações e o acesso aos diversos meios atuais tornam a monotonizada vida em sala de aula igualmente repetitiva em muitas áreas do conhecimento oferecidas durante um dia letivo.

DA SALA À REFLEXÃO 

A sala de aula, como um local de interação toma seu espaço na sociedade, com finalidade de ser o local onde forma-se o futuro, mas o que viria a ser uma sala de aula, antes de tudo? Uma sala em si não é nada além de um simples espaço vazio a qual deve ter uma funcionalidade quando em utilização, mas, uma sala de aula já tem em sua essência uma função, que é a de um espaço social que se volta à educação e convívio.


O tema sobre sala se torna um ponto em discussão quando colocado como o local principal de reunião dos discentes no meio educacional, mas como é visível, somente a visão e a utilização de um local fixo, sem uma integração com possibilidades da diversidade de abordagens, torna difícil a obtenção de sucesso na rotina de sala de aula caso não haja a renovação ou apresentação de novas possibilidades de ambientes de trabalho.


Com essa colocação da sala de aula como um espaço com significado, não é viável dispensar a citação da escola como um espaço. Na escola é formado o pontapé inicial das relações sociais e a construção dos primeiros passos para as fases seguintes dos níveis educacionais, assim como um espaço de convivência, denota uma invariável proposta sobre condicionar a interação pessoal. Como aponta Guimarães et al (2014) sobre a importância desse espaço:

Escola é uma importante ferramenta utilizada para educar, despertar e socializar o cidadão de forma que esse esteja apto a enfrentar algumas circunstâncias na vida, onde sua formação será de suma importância. Fazendo com que leve o cidadão aprender a desenvolver suas capacidades, à medida que é ensinado, a questionar, avaliar e opinar. A escola, em seus mais diversos aspectos, é fundamental para o desenvolvimento intelectual e emocional do sujeito.


E ainda continua Guimarães et al (2014):

Segundo Libâneo a escola consiste na preparação intelectual e moral dos alunos para assumir sua posição na sociedade. É um ambiente de orientação aos indivíduos produzindo-os para o mercado de trabalho de forma eficiente apresentando informações precisas, rápidas e objetivas. Tem como função, designar educar e cuidar, que precisa prover de subsídios que promova o crescimento do indivíduo, tanto pessoal quanto profissional.


A escola com o passar do tempo veio ganhando muitas facetas e funções perante pluralidade de situações que a sociedade necessita de uma base construída, desde os conceitos básicos da composição física, participação da vida social e o desenvolvimento da aprendizagem de formadora da sociedade. Observando a enorme responsabilidade a qual a sociedade coloca sobre escola, sua desenvoltura de abordagem é em primeiro lugar, ter o preparo necessário de base docente para garantir uma integração com o ensino e as obrigatoriedades proveniente das necessidades no desenvolvimento cientifico intelectual. Em segundo, a preparação do professor para atingir tamanha expectativa deve agregar a disponibilidade de adaptação.

A formação do professor se mostra com uma densa importância na representação da deste em aprofundamento da disciplina e da área de trabalho e que atua, assim posto, se faz inevitável à necessidade da atuação quanto a esta viabilidade de conhecimento e métodos. A abordagem na relação professor e formação são de grande e indissociável para com o desenvolvimento total da capacidade e da confiabilidade ligada ao desempenho conjunto da escola e professor em si. Apontando isto, Hargreaves (2002, p.114 apud Wengzynski & Tozetto, 2016, p. 3), que:

Os professores não alteram e não devem alterar suas práticas apenas porque uma diretriz lhes é apresentada, e eles se sentem forçados a cumpri-las. Eles não podem evocar novas práticas a partir de nada ou transpô-las de imediato do livro didático para a sala de aula. Os profissionais necessitam de chances para experimentar a observação, a modelagem, o treinamento, a instrução individual, a prática e o feedback, a fim de que tenham a possibilidade de desenvolver novas habilidades e de torná-las uma parte integrante de suas rotinas de sala de aula. (HARGREAVES, 2002, p.114).
    Assim encontra o tema da formação continuada do profissional da educação, que engloba a oportunidade e a necessidade do enfoque da atualização temporal de novas técnicas e métodos de trabalho. Como profissionais da educação, a demanda sobre suas ações em sala reagem com uma diversidade de resultados com a junção da dinâmica da atualidade e a base de conhecimentos. 
Como aponta Durkheim (1973 p 53 apud Cazé, 2019, p. 259):

[...] em resumo, longe de a educação ter por objeto único e principal o indivíduo e seus interesses, ela é antes de tudo o meio pelo qual a sociedade renova perpetuamente as condições de sua própria existência. A sociedade só pode viver se dentre seus membros existe uma suficiente homogeneidade. A educação perpétua e reforça essa homogeneidade, fixando desde cedo na alma da criança as semelhanças essenciais que a vida coletiva supõe [...]. (Durkheim, 1973, p 53)

Como a educação é um fundamento firmado e indissociável de qualquer plano cultural, sua objetividade também tem suas flexibilidades para serem trabalhadas e nessa falácia ressoa a oportunidade da renovação, com isso devem-se abordar novas formas dentre as possibilidades.

Dar outro sentido ao trabalho que não seja a geração de lucro e capital, como bem coloca Antunes (2005), é um desafio crucial do nosso tempo, porém, não impossível de ser enfrentado. Se consideramos a existência de sua dupla face, significa que pelo mesmo trabalho que reifica e aliena o homem, encontraremos possibilidades de ações que o levem a libertação e a emancipação. O que na verdade determinará esta direção são justamente os projetos políticos, sociais e ideológicos que defendemos, e, consequentemente, as práticas sociais que construímos e as que desconstruímos. (Magalhães, 2016, p. 2)

O ser humano tem em seu histórico de existência a adaptação para sobreviver em qualquer tipo de território e clima, com as novas tecnologias não é diferente. Novidades deste mundo cibernético habitam em quase todo planeta simultaneamente, e, a sala de aula não teria como ficar de fora, já que uma raridade atual é encontrar um jovem desprovido de algum meio de comunicação social ou aparelho tecnológico, e mesmo que não o esteja carregando, é inevitável que o próprio não tenha acesso de alguma forma em outros locais ou em sua residência. Silva e Correa (2014, p. 4):

É importante ressaltar que numa sociedade repleta de informações que nascem e partem de todos os lados é comum a alienação por parte da juventude, despreparada para conviver com os desafios desse tempo. De acordo com Silveira e Bazzo, “é necessário fazermos uma avaliação crítica sobre a tecnologia, sua constituição histórica e sua função social, no sentido de não só compreender o sentido da tecnologia, mas também de repensar e redimensionar o papel da mesma na sociedade” (2009, p.183).

CARTOGRAFIA COMO VISÃO

A educação geográfica tratada didaticamente pelos livros escolares é de grande importância para uma aprendizagem desta área, seus temas abordam amplamente a geografia em sua totalidade de estudos, fazendo uma compilação de conteúdos que são de valoração para o conhecimento do estudante. Mas, desta forma amplamente abordada nos livros didáticos não especificam um determinado ênfase em áreas que detém grande importância em total integridade. 

A cartografia está atrelada ao mais profundo significado do conjunto de necessidades para uma experiência geográfica completa, sendo assim: 

Entende-se, assim, que para que o potencial da Cartografia possa ser adequadamente aproveitado no ensino-aprendizagem da Geografia, é preciso inseri-la permanentemente no trabalho com os diversos conteúdos da disciplina. Para tanto, juntamente à Educação Geográfica no ensino fundamental e médio, faz-se necessário elaborar um processo de Educação Cartográfica, o qual deve se iniciar na universidade, na formação de professores de Geografia com domínio dos conhecimentos cartográficos e com didática adequada para ministra-los na educação básica, e se consolidar na escola com a elaboração de atividades didático-pedagógicas que promovam o aprendizado da linguagem cartográfica, bem como a construção e o uso de mapas nas aulas de Geografia pelos estudantes. (Nascimento; Ludwig, 2015, p. 30).


O processo que a cartografia faz parte vai além da leitura de mapas somente, parte da interação com o mapa sobre uma perspectiva do entendimento e compreensão com uma lógica de raciocínio espacial do aluno, é uma interpretação do território e um exercício da organização espacial com a leitura das cartas geográficas como um texto interpretativo (Nascimento e Ludwig, 2015). 

MATERIAL E MÉTODOS
A base utilizada para a montagem da oficinal a qual foi aplicada em sala encontra-se na união do conteúdo disciplinar ao qual estava sendo estudado no período vigente. Com o conteúdo voltado ao estudo relacionado à cidade e o espaço de vivência em vários locais pelo globo. 

Tendo em mente essa contextualização do conteúdo, foi tratado de uma que englobasse o conteúdo da importância das cidades e a cartografia com a interpretação das regiões com importância cultural e econômica local. Antes da composição da atividade foi locada a importância total que a cidade tem e sua influência com a vida de seus habitantes, além da influência que o estilo de vida e o modo que o quão diferentes são que tem o poder de moldar e mudar a direção que sua sociedade avançou. Exemplos diferentes podem ser citados como: as motivações ligadas dos nômades no Saara, os indígenas no Brasil e nativos de outros países, de zonas rurais e urbanizadas e suas adaptações de modo de vida.


Como era esperada, a dificuldade de adaptação com um novo ritmo de conteúdo se fez de inicio certa acomodação para o conteúdo, mas com a interação e com o tempo, foi possível perceber a possibilidade de trabalhos com a turma. Se tratando de um 1° ano de ensino médio, é visível que ainda estão em uma realocação de espaço relacionado à mudança de ensino fundamental pra o médio. 

A oficina se fez a partir de uma dinâmica que se utiliza do conceito quebra-cabeça geográfico e o conhecimento prévio que foi explicado em aulas anteriores. Neste trata-se de representações cartográficas divididas em regiões brasileiras (nordeste e sudeste), sendo separados em duas partes diferentes para cada região, contendo os estados, escala, orientação e legenda. Mas anterior a este, é posto uma proposta de quiz para uma reativação da memoria recente sobre o assunto, em que contava com 10 perguntas retiradas com contexto de trabalho das aulas. 

O desdobrar aconteceu em uma divisão da turma em duas equipes, que foi deixado as vossas escolhas. Primeiramente acontecendo o quiz, com uma esquematização de o primeiro a se manifestar ganharia o direito a resposta. Em seguida como o quebra-cabeça, sendo como fator de pontuação a equipe que o estregasse primeiro e com a maior quantidade de acertos em sua montagem. 


Ao terminar a dinâmica foi de grande aproveitamento perceber que a interação dos alunos com a atividade se fez de uma maneira proveitosa e que alcançou os objetivos esperados, com uma não omissão quanto à participação em geral. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES


Dentro de uma sala de aula começa todo o trabalho com o alunado, abordagens e conteúdos, técnicas e interação. Em uma aula normal, ocorre à explicativa sobre um conteúdo como objetivo, assim são tiradas duvidas e sequencialmente dá caminho para uma continuação com os temários adjacentes e subsequentes.  


A rotina educacional traz ao estudante uma forma continua de costumes sobre cada docente, com seu modo de explicação, seu tom de voz, assim como outras características. Há uma necessidade de sair desta rotina com a apresentação de outras atividades que forcem o aluno a sair da zona de conforto e interagir de uma forma mais ativa com a proposta criada pelo docente. 


Como aponta Ferreira da Silva; Gomes da silva (2012, p. 133):

Assim, corroboramos as ideias de Fernandes; Rocha (2010) quando abordam que essas atividades ampliam e desenvolvem um processo de discussão e reflexão, possibilitando a criação, formação e transformação do conhecimento individualmente e coletivamente. Diante disso, observa-se que as dinâmicas de aprendizagem são instrumentos relevantes, pois tanto atraem o discente à sala de aula, como transforma um conteúdo até então difícil, em um conteúdo atrativo e simples. Pois (RUPEL, 2008), durante as atividades lúdicas, os alunos participam de um ambiente de aprendizagem ativo, explorando e descobrindo conhecimentos. (Ferreira da Silva; Gomes da Silva, 2012, p. 133). 


E ainda reforça aponta Ferreira da Silva; Gomes da silva (2012, p. 133):
Por outro lado, é importante frisar que os conteúdos abordados pelos professores serão os mesmo, mas os procedimentos metodológicos usados é que serão diferentes. Todavia, antes de iniciar qualquer dinâmica na sala de aula é primordial que o docente estabeleça as regras, e as deixem bem claras, evitando que os estudantes não confundam a finalidade da atividade, e não torne o ambiente em bagunça.

Como uma atividade diferente da habitual, é preciso mostrar para o aluno que esta ação tem um objetivo baseado no conteúdo corrente da disciplina e sua a motivação não é somente um motivo descontraído ou lúdico puramente, mas uma forma de ultrapassar um limite que diariamente é visto e revisto perante demasiadas áreas do conhecimento pertencentes à grade curricular básica. 
CONCLUSÕES 


A existência do profissional com um olhar reflexivo que veja possibilidade de apresentar ao aluno métodos que contextualizem essa estrutura de conhecimentos que são tão complexos em si mesmo quando não simplificados, ou quando não houver uma base suficientemente formada para dar suporte a este conhecimento, a aprendizagem se torna cada vez mais confusa e complicada em uma enorme pilha de conhecimentos parcialmente digeridos, que trarão imensa frustração com as exigências deste em posterior.


Como um espaço de aprendizagem, o trabalho feito em sala como uma pequena parcela de experiência da direção de uma sala, mostrou que não está somente fixado no saber do conteúdo e o tentar facilitar para o aluno. É necessário criar uma atmosfera que aperfeiçoe e traga este aluno para este meio e o faça querer saber, pois, quando existe a interação entre a sala e a conversação produzida pela dúvida, também mostrará onde é necessário dar maior atenção.


Quanto à convivência, para uma sala, é mais do que necessário tempo para poder conhecer individualmente cada pessoa que compartilha o local. Com tantos alunos em uma sala, cada nuance perceptível pelo professor sobre personalidades e comportamento só ganha uma real utilidade quando sua confirmação acontece na permanência e troca de experiência entre estes em sala e na harmonia da socialização deste espaço.   
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